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Processo n.º 1010-11.00/13-0

Parecer n.º 073/13 CEC/RS

                         

                       
   O Projeto
"Invernada
Artística do
CTG Gaudérios
do Rodeio -
2013” é
aprovado.

 

1 –  O projeto "Invernada Artíst ica do CTG Gaudérios do Rodeio - 2013” ,  do segmento cultural “ tradição e
folclore”, é apresentado pelo Centro de Tradições Gaúchas Gaudérios do Rodeio (CEPC-4245), representado
na pessoa de Cleber José Morl in, e consiste em um conjunto de ações a serem desenvolvidas pelo CTG
Gaudérios do Rodeio, no período de março a novembro de 2013, com a f inal idade de qual i f icar o grupo visando
à sua part icipação no ENART (Encontro de Arte e Tradição), a ter lugar em Santa Cruz do Sul/RS. Integram a
equipe principal Marivanda Bedin Bazanella (CPF-731.848.100/20), coordenadora geral;  Veronica Cavagnoll i
(CPF-253.911.800/04), coordenadora cultural;  Ivo Francisco Toni (CPF-149.941.720/53), secretário; Jorge
André Rogério (CPF-905.953.190/68), captador de recursos e Vi lmar Luiz Manfio (CPF- 135.496.260/53),
contador, CRC/RS-32.733). O município de Rodeio Bonito, desmembrado de Palmeira das Missões em 1963,
tem população de aproximadamente 6.000 habitantes, distando 432 km da Capital.  Sua local ização em uma
região elevada, que permite a visual ização de movimentação a qui lômetros de distância, inf luenciou na
denominação da local idade, eis que na época da Revolução Federal ista de 1893, que opôs chimangos e
maragatos, os fazendeiros da região ut i l izaram o local para cuidar, tratar e marcar seus animais, protegendo-
os dos revolucionários. Para a execução do projeto, o proponente cita como objet ivos: dar suporte necessário
ao grupo de dança do CTG para seu aperfeiçoamento; contratar prof issionais qual i f icados para assim qual i f icar
o trabalho do grupo; atrair novos jovens para que part icipem do grupo e passem a cult ivar a cultura
tradicional ista gaúcha e, por f im, promover e repassar às futuras gerações a arte e a tradição de nosso Estado.
O projeto será desenvolvido com a invernada artíst ica do CTG, sob a orientação de coreógrafo e instrutor de
dança contratados. As at ividades iniciarão logo após a aprovação do projeto, prevista para maio/2013, quando
será aberto um período de inscrições para novos integrantes. Definido o elenco do grupo, os part icipantes
serão distr ibuídos nas categorias mir im, infanti l  e juveni l .  Os grupos compart i lharão as mesmas coreografias,
havendo um ensaio semanal para cada categoria. Após essa etapa de qual i f icação, será real izado um bai le de
lançamento para apresentação do trabalho, bem como da indumentária, para a comunidade em geral.  Seguir-
se-á um período em que o grupo part icipará de competições nas diversas fases preparatórias para o ENART,
real izando ao mesmo tempo apresentações em CTGs da Região. Na just i f icat iva do projeto, o proponente dá
ênfase ao fato de que o Projeto vai ao encontro do que propõe o estatuto da entidade promotora,
acrescentando que proporcionará uma oportunidade à comunidade local,  pr incipalmente aos jovens, para se
integrarem à suas at ividades, como também permit irá uma integração da entidade com as demais da Região,
encorajando outros grupos a buscarem igualmente o aprimoramento de suas at ividades. O Projeto está orçado
em R$ 133.112,50, sendo sol ici tado o f inanciamento de R$ 115.312,50 através do Sistema Pró-Cultura e o
saldo coberto com a comercial ização de ingressos de show-bai le, no valor de R$ 16.500,00 e recursos próprios
de R$ 1.300,00. Compõem a plani lha de custos os seguintes i tens, por grupos: 1. Produção/Execução – R$
91.605,00, compreendendo R$ 17.000,00 de remuneração dos prof issionais (est i l ista - R$ 3.000,00, corógrafo -
R$ 4.500,00, instrutor de dança – R$ 6.000,00, cabeleireiro e maquiagem – R$ 3.500,00); aquisição de
indumentária para 45 unidades (tecidos/aviamentos trajes femininos – R$ 6.750,00, tecidos/aviamentos trajes
mascul inos – R$ 4.500,00, serviço de costura – R$ 7.875,00, sapati lhas, botinas, chapéus – R$ 6.480,00,
botas – R$ 6.750,00, guaiacas – R$ 4.500,00, esporas – R$ 2.850,00, camisetas – R$ 2.250,00);
transporte/ônibus para apresentações regionais e ENART – R$ 5.400,00; cachê do conjunto musical Os
Serranos para o show-bai le – R$ 24.000,00. 2. Divulgação – R$ 9.907,50; 3. Administração – R$ 23.500,00,
compreendendo R$ 15.000,00 – serviço de captação de recursos, R$ 3.000,00 – coordenadora geral,  R$
2.000,00 – coordenadora cultural,  R$ 1.500,00 – secretário e R$ 2.000,00 – contador. 4. Impostos/taxas – R$
8.100,00. O projeto, após exame do Setor de Análise Técnica da SEDAC, foi encaminhado a este Conselho
com a informação de que se encontra tecnicamente habi l i tado para anál ise do seu mérito.

É o Relatório.

2  – O Projeto assume importância e oportunidade na medida em que real iza uma ação cultural relevante em um
ambiente social identi f icado com a temática abordada, a das tradições gaúchas. Em uma comunidade
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interiorana, onde as pessoas efet ivamente se identi f icam com tais expressões artíst icas e as assumem como
fazendo parte de suas vidas, o presente projeto adquire uma relevância ainda maior por integrar ações
culturais autênticas. Dar suporte para o desenvolvimento e preservação das diversas expressões no âmbito
das tradições e do folclore sempre se just i f ica quando resulta em algo permanente, que ultrapasse, por
exemplo, um simples show para entretenimento. O fato de haver um componente de competição na ação
proposta não diminui o mérito cultural do Projeto, mesmo porque serve de incentivo para uma maior dedicação
do grupo no processo de seu aprimoramento e assimilação de conhecimentos em contato com os prof issionais
responsáveis envolvidos na ação. A plani lha de custos, no entanto, necessita de alguns reparos, considerando
natureza e valores de algumas despesas orçadas. O i tem 1.20 contempla o cachê de R$ 24.000,00 para um
show-bai le. Trata-se de uma despesa que, mesmo integrando as ações programadas para o Projeto,
certamente não faz parte do objet ivo principal perseguido pelo projeto, que é a preparação e qual i f icação
técnica, e está inserido no mesmo como uma ação de entretenimento e lazer, sendo, como tal,  via de regra
excluído do f inanciamento públ ico em projetos semelhantes. Além disso, está prevista a comercial ização de
ingressos para essa atração. Será, portanto, glosado o respectivo valor de R$ 24.000,00. Já o valor orçado
para o i tem 3.2 – captação de recursos (R$ 15.000,00) está visivelmente superdimensionado, pelo que será
alterado para o valor de R$ 10.000,00. A soma das glosas e reduções de valores acima referidas total iza R$
29.000,00, o que resultará no valor total de R$ 86.312,50 a ser f inanciado através do Sistema Pró-Cultura.

3 .  Em conclusão, o projeto  “ Invernada Artística do CTG Gaudérios do Rodeio - 2013”  é aprovado em razão
de seu mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo receber incentivos no valor de até R$
86.312,50  (oi tenta e seis mil  trezentos e doze reais e cinquenta centavos) do Sistema Unif icado e Fomento às
Atividades Culturais – Pró-Cultura. No entanto, a l iberação dos recursos sol ici tados em incentivos f iscais f ica
condicionada à comprovação, junto ao gestor do sistema, do rígido cumprimento das normas legais de
prevenção a incêndios no local do evento.

Porto Alegre, 9 de maio de 2013.

 

José Mariano Bersch

Conselheiro Relator

 

 


